
e �inguém_�' ne 9 -lo- uni lan
tretanto, que "não se faz gncíações' surgiu' ainda an-. quer. residência e a qual- sessão sem tomar medida I êstes bons ofícios darão sal' reservas ou condições
questão" de que Bizerta seja I tes de a Grã-Bretanha fi os quer tráfego. alguma em rela-ção a -d�PU-I' bons resultados". 'para a suspensão da sessão".
entregue à OTAN. I Estados Unidos entrarem em

..

ta -rranco-tuníeiana, dellDis Mais adíanjs- expressou: Por seu turno, o embaixa-
Ga;illard declarou que ia negOci��ões com a França e A Delegação da Tunisia de uma reunião de uma ho- "Mais, reservando-nos o di- dor russo, Arkady Sobolev,

conrírmar o que o mínístro a TUnISla. :Êsses dois países às Nações Unidas concordou, ' ra e três. minutos. Não foi I reito de pedir 'uma reunião declarou durante a sessão:
das Relações Exteriores I estão empregando seus bons ontem, em' retirar sua ques- marcada data para nenhu- urgente para reiniciar a, "O govêrno russo, no que se
Christian Pineau havia ex- ofíctos ,para procurar resol- tão com 's. França no con- ma nova reunião. níscussão se os bons ofícios refere aos bons ofícios, pro-
pressado na Comisão de Re- . ver o incidente de Sakiet selho. de Segurança,' mas,',

.

não derem os resultados es-/' cede partindo da premissa
lações da ASJ;.embléia Nacio- Sidi Youssef, a 8 do corren- ao mesmo tempo, advertiu, Co embaixador da Tunisia, perados":

-. de que os bons ofícios de
nal. Nessa. declaração, Pi- te.

.

que pedirá 'uma Í10va e ur- MongLSlim, declarou que
- qualquer país não devem ser

neau disse que Bizerta "de- I O Conselho de mínístros fente reunião do conseíno seu govêrno havia aceitado O embaixador francês, I empregados para fazer pres-
se continuar sendo trance- decidiu a ampliação, ou a se os bons ofícios anglo":. o oferecimento da Grã-Bre- Ouillaume Georges 'Picot,' são. sobre nenhum país para
sa" e que a França tinha um criação, caso necessário, na amerícanos não derem bons tanha e Estados ·Unido� de I declarou, por

sua vez, que a

I
impor-lhe condições que co-

tratado com a Tunisia que Argélia, em tôda a extensão i·esultados. '. '. I procurar uma solução com· França aceitava os bons ofí- lidam com sua soberania ou
lhe permitia conservar essa' oa fronteira·' tunisinà de '

-. . I os governos .de Paris e Tú- ! cios anglo-americanos e que para obter algum benefício
base.

'

'uma zona' interdita a qual- 'O Conselho. levantou sua nis e que "estou certo de que não via "razão para expres- para o país que negocia."
Em - consequência parece ----.------

::�
o

"t;�run;n� :S�::.Clicbês?1, I

Tendo uma de:.nossa: mállui- ""1 Est}a�o", nas partido uma peça, e ainda
em virtude da falta, embora
momentânea, onteím da luz
não ,nos foi possívei circular
com 12 páginas, prometendo I

fazê-lo, 'com 20,· no próximo
, domingo, .diã 23.

.

DC-3 da TAC-CRUZEIRO, os

HOMENAGEM DA TAC 'A DE-

LEGAÇÃO DO VASCO DA GA-

MA -:- Logo apDs o seu desem-

barque, ontem, no Aeropôrto

Hercílio Luz, de bordá de um

componentes ela delegação do

Clube de Regatas Vasco da Ga-

ma, do Distrito Federal, foram

agradâvelmenta surpreendidos

com a entrega de uma flâl.mula

e um' chaveiro, homenagem da

,....·,····......····..·..····....·······�····..·....····&·..·I

1- ����go J����dO' 2�ru}e���!���_I �f��i�;t;·Gg:�2�
• vétno apenas 5 ainda não concluidos, tiveram .íníclo depois dá posse I! ao meio-día, ao Aeropôrt9 Her�
• L rrd

> .

;, , ,.,' cílio, Luz, a aelegacão do Clube
: acer�, "

...

'

• .

I
I..

. � .. I de R�gatas Vasco da Ga�a do'
'i, .

'22 restantes foram ínícíados no governo anterior - varios com auxílío ',Rio de Janelro, 'qué disputará
• feder I ...._ e nele práticamente concluídos. / I II �Ilas partidas. em; Santa ,Catari-
• J!lli; a. carta a respeito:

.

, I
.'

na. ,'A .festiva, recépçã,o tributa,

: nhor Diretor de O ESTADO. •
. da a08 �ogadores era Cruz-de M�l- .

•
1 ... . .

. ..'

brí d
. : ta, �sbveram 'presentes, alêcn

, migo íncondíeíonal do sr. Irmeu �ornhausen, veJ0i"me o �lga o, por m- .• de !,ume.roso�i. ,desportistas � "

que lhe não devem ser desconhecidas, a recorrer ao seu Jornal para re: • g:ande. legiãoj de, toréedór�s. os
_ •

.

1

erda no. se : ltac , .Ó:., ,

'. '.' � "t ,SI1I1:..:P�njl »�Iõ·-; . �l'esi)le'ttte' !l� ,,\,-, •....
"nom: u;xot�· livro mutto �"pitlíllUttà-;;., ,*� �lt'b;.&õ.Çs "'ifà'1ttn���;';; i1\�T$t.�'Rp.r�'!Ft'í.j1\,!�de.��l�:'\.-'·'� .

.lo! • I .

", • 'J' ,.'
_

"" .', ", "', í 01 e sêltil\ltffim":;Bragà�'�Vice.l>:tr�. .. "

ea e, �es ensina que "a verdade adelgaça-e nao quebra e se�- '1'
sldente W; .Liga\ ";Joinvilense de

.

'-

-pl'e 'SOb a ii, mentira, õOlt1{Y(n�:z-eitêSÕõrt:f à água." .' l
, "", . Futebol; ", 1

/ N memõráveis festejos (memoráveís .de certo 'in'odo,) do 2° aníversárío da. .

Os jQgador'es �dO-:_ qúa�,ro ca-

i atual a'd tnlstraçã-o; o sr: Jorge Lacerda proferiu' um díséurso ",injusto, .raíso e : -rloea, �? desem,?�rq,,-e, !rianlf,es.
'1
J to

'
. .

I .
' :' , • tai\an\ a sua sabsfaçao pela 'oti-, '

�ngra .

. . , -: . �. :.;. ma 'viagem. realizada pelj1

TAC-I'Vic ado nas estatísticas, nas análíses e nos confrontos, venho posítívar o

I
CRUZEIRO. No fl�grante a dele-' I

�mo,nElsta e em faturas cartas, que lhe �ndereçarei;se. D:_?erecer a acolhida '

ga�ã� vascaina posando para � ,

"'1- � que pretendo, ào recorrer ao diário que, pública é noto.riamente, foi o mais objetiva de "O ESTADO".

: veemente, e até violento, dos órgãos da oposição barriga-vf!lrde.
,
,,: J.'-.: Como primeiro"elemento de exime tomo os 27 grupos escolares que o atual I

� governante afirmou, seca e J?ecamente, haver construido.
t

:
: Deles, 5, apenas 5, foram iniciados depois de .31 de janeiro de 1956. E 'ain-

I• da não estã.o concluidos. - vàle dizer�struidos,. sãó ele� os de ltoupava, em

I Blumenau, qué'é obra"4o àcordo federal� de Serril, em Rio' do Sul; de Vila 'Nova,

I dm Rio Negrinho; e de Bs.rreiros e Taquaras, em São José.
@ Todos os demais 22 cítados já se achavam em consttução no dia em que o·' ,
: Sr. Jorge Lacerda ássumiu o poder. Djzer que se achavam em construção será

'

: jtlouco': o certo ·é garantir gue alguns estavam praticaníénte concluidos; como os

: de Ipoméia, em Videira, Serra do Pitoco, em Rio do Sul, Luzerna e Jaborá, em'
• �oaçaba e outros ainda. Nessas obras, a atual administração se limitou aos re-

II 'toques finais: ou pintura, ou ajardinamento, ou conclusão. de muros ou de cam:'
-

1)0 de eCII,cação física. Nos demais, os trabalhos iam da metade para o fim. ,

• Diante do exposto, não estranha o fato de o governa:dor Jorge ,Lacerda, ao

I arrolar tais' realizações, n�o háver mencionado as'cireunstâncias achria referi-

• ;das, is�o é, a decisivà paJ;ticipação do seu antecessor. '

:, A oinissãÇ>, pelo vulto, não pOde ter sido involuntária, porque o �enos não

e.. Ipode esquecer o mais, quando distende. parcelas p'àra exaltar a s<?ma.
I

E sendo voluntá'riã, entranha-se de mã fé, decai de respeito, faz-se cum-

; lprimento com o chapéu alheio.

i r Mais ainda: assim como co1\1 os grupos, assim com as demais realizações
• "centenárias". . t

I 'Daí min'ha afirmação de ser a 1'ala governamental de' 31 de janeiro in:;
t justa, falsa e ingrata,

.

,

• Daí este meu desabafo, que talvez mereça censuras por coloc�r a oposição
: I "de camarote": Que me censurem, mas a verdade há-de ficar restabelecida. Mui-

.

: t to grato, meu caro Diretor, este seu tanto adl1l1rador como adversãrio,
· ��
:

.

xxx

i
: 'A demagogia barata agO,ra bão presta. Foi" entretanto, muito aplaudida na

I- � época elertotal, quando servia!
'

Realmente, "de camarote" continuamos. a parOdiar o canto dolente:
: -

Quem ,inventou o Lacerda ..

• i • Não fomos nós, não ,fomos nós. . .

.

I
"

:.� ! � (.•••• ----=-- --------_.--------------------------
O meu amigo Pantaleão, cretense (ou cretiná) 90

E
'__

d.
. nhos, tôdas _as ilh�s, de for� pacividade dos Carijós pes-'

que. nasceu no Dodecaneso, CanaL .. e sôbre os herói-

U nao s'ou e (Irco
!. mato alongado, tIpo cara- cadores.

v-mas que é brasileiro da ge- ; cos argonautas" do 'Mar
,

,

'

.

I vela,
fossem de pronto. ca-I - �ão pude mais e. r�-

m:a, caldeado nos altos for-
. Egeo, célebres pelos seus . mufladas em naus fhhus- truquel: - Mas que hi.sto-

nos ,da. indústria do ferrQ jassons navegadores à caça
.

teiras, saindo de .esguelha I ria é essa, seu, Pantaleão,
velho e do caco de vidro, dos "velQcinos d�, ouro",! gate da, Hele�a d; Mene-. cada

.

.,grego se:iam pre��sos de:-ando que a Gr�ci�,. e�a na calada,da nOIte, como, contada- por metodo con­

quando deixou a. velha He� agora em tel'Tas vespucia- lau, tral�o �Iseravelmente I s:te Judeus - ,e o!ha la. -:- I
um amontoado de llhai.> no. Tarik, agora de leste a oes- fuso?!

lad�,
.

como bom héleno, nas.. Vespucianas, sim, por- por Parls; nos... (para
I vIng�vam-se e amda hOJe, q:ral desa�are�"mdo Uj� I te, para cair no inCOgnOScí-1trouxe de lá na maSsa do' que o sabido Américo, num" encurtar conversa) au- ,se vmg_an;,. baralhando.. as nao.�e notava fa.ta no toao; v(!l do Atlântico, etc., etc., - (História?! Nada!. Rea-

sangue a lógica t' "PASO�DOBLE" suplan- tores de tudo quanto V. obras heleruoaos com as de conSIderando que quem faz etc. I !idade na dura!, socra lca 'A •• A' '1
.

tifO d h d C I d P C Ie a eloquência demo�tenica, tou Colombo, e .. , Nós _ p.::r aJ.fve
- p�lS ClenCIa e

, r�des mlds lcahor:ds conF·e-' um ava O· et ab�' ava o
t .

- Mas esta mesma eu já
que tanto nos aparvalha. I dizia-nos Pantaleão _ que ,ouras o�aro e sao gregas -

I
CI ps

A

e escon. -:Cl; os. 0- de Guerr�,
.

am em ,po?e I
..- Ap, Pantaleão, fêz larga a õuvi como anedota conta�

, .

I
somos a fonte originária de ,te�os SIdo, pa�� que

.

V . r.a� eles, por �nu:llzade,. (.� fazer duma Ilha, � Nau
I aspiração de peito e conti-: da por um palhaço do Circo

Ha dlas encontramo-nos tôda a ciência humãha, en- salba, apenas VItimas da ln- c.nad_ores �as .l:>seudas t::lVl" Catarinê!a:" e vI,ce�versa' n�<!u dogmati'co: - E, meu Novo Mundo!
por aí e o meu velho amigo,

.

feixada' na infalibilidade, triga dos fi.lhos de David, ! hza�o�s. e�l?Cla e ,romana, a? contrarIO; conSlder?ndo amigb, quer V. queira ou'
na sua pitoresca loquacidá- dos Séte Sábios; nós que 'conhecidos ludibriadores

I
cqm eh lptllltO 9.,e obumbr�r amda, que cada grego e·um

I não queira,' a ilha de Sta.1 - E a resposta foi pron­
de, entrou de. pronto �o as- : temos - sim senhor!

_ � a dos po�os, , �lgrado a �s- j
o que .�e grego 0: mundo i Ar�on.auta Valente, de�tro, Cata:ina é uma das de.'fn� ta: -:- PódeA

ser, -mas -o pi­
sunto prefendo e começou precedência das desçooertas trela sImbohca que os dlS-

I
("'l'Jhecm. Deu-se aI é' ,l'I'�a- e fora do Mare Nostro Ita-

I '{ençao grega que, fugmdo I cadelro era este mesmo que
a digressionar sôbre o épi- marítimas, intra e extra tingue. Esses' execrandos 'ção qreopagíta na solene ·liano; acordão - ísto é - às calmarias da C o s ta' aqui está. Como V. sabe,
C? feito das Termopilas... Colunas de Hercules; nós inimigos, que nunc� pude-: reunião.do T,eín?lo de Mar- a�ordaram em decisão unâ.,. rd'Africa, como Cabral, aqui

I não sou de C;i�co e só ates-
sobre o valor espartano. " que somos os Genios da.

l
raro enfrentar os gregos de!

te, vot�do medlda:> descon- mme "e secreta que, pára deu fundo para ,aguada, e to fatos vendICos!
,
sôbre a resistênciFl ciprio- Guerr -

com o estratégico mano a mano, com funda júminadoras dos sinistros eséapar ao guante dos in- I ficou em caráter def.initivo,
-ttL.,,_. t."sôhre a vigilância __ Ça,vª,lo de Tróia, para res- ou sem ela, porque para enredos inimigos. E, consi- vejosos conquistado� visi-

I

pela excelência do clima € Sê1'leca Apatrida
,

,
" 1t, .....

'

",' , '.: - .

" • <_', ,,.-� ,
, -. .

" ......_..._��-------------------

Transportes AéreQs Catarinenses •

. ','
No flãltrante, Q sr, Jairo Pe-

lleirà. diretor tel!.�ureiro da 'TAC,
quando fazia entrega a, um dos
'membros da' equipe guánabarina,
�:lquela sugestiva lembrança.

1

__
- _-_ I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Fh)riartópolis; Sexta-feira, "- de Fe\Terei:t;p
----------.-.- --,----7'"----�

F14nifia ��ascaiS;-':Escúlti
,

Conto da última página , fo:kU,ricos. do, Professor
de pescad:ore8, tentIo ao Franklin CaScais; que sem

Fernandes lado as rêdes' estendidas .� alardes' ,nem vanglórias,
sôbre 1?arais, para a seca:.: muitd ve� faze1J,do no 'sen

.. gem; pescadores'de agulha tido d4 - apre'�entação es­

_ sr, Elísio Damasceno da de madeira- em punho, re-
I culturtulo. das cousas qu�

Silva mendando rêdes; outros
I
nos, são t1:adicionais, foi

_ sr. Ondino Doin Vieira / tecendo rêdes,-ê tarrafas: até hoje visitad� por mais

_ sr. Carlos Voigt Hema ._ srá. Ceci Ferreira Car- ou preparando fio para as de 5000 pessôas" � que de- .

_ sr. Ary Cunha' doso Unheis e os espinhéiSl; en- I monstra o interesse quê 'o
,_-,,-'--'-..--------.- _._#_-�- glmhos de fárinha, com a

I·
povo vem tomando' pelos.

gente empregada na fâina I assuntos..d� nossa tradição,
da farinhagem: uns 'ralan- \ evidimciados pela'arte. Os
do a �andioca, outros d;s- I

seus excelentes trabalhos
cascant:l6-a tru., fa�endo

I
de

. escultu�a_ folclóric� são
"capóte"; aqueles colocan- I 1ioje muito conhecidos, não
do a massa nos tipitins, I sõ em o nosso Estado co­

estes, -expremendo-a na
I

mo, [ôr« d�!e, até mesmo
prens,d; uns farinhando no

I,
nd. eetromçeis», printipal­

fô'rno, outros peneirando
I
mente na América do Nor­

a ta1-inha; 'o �ngenho"de I
te, de onde' o aútor rece­

â�uca,r com a moênda mo- j bêra .demonstr(LÇões -de
mda pe'la [orça dos bovi- apreço pela sua obra:
nos ou muares;, uns car- Para o futt!rro, projéta o

regando cana, ouirosmoes: Projeseor 'Franklin, escul­
do-a na engenhóca; aque-, tt�rar a célebre "Dança dos
le promovendo a fervura" Bichos", interessante cê- �
da gar4pa no tacho" onde, na, exclusiva do nosso fol-

i

se tmnsformCl;.rá em me'la-; clóre, e de grande sensa-I
do e consequentemente em ção. Como sabemos? logo

"aç�car grosso, este [er- após a proclamação da Re­

,,!!,en1J�ndó' a garápa no cô- pública, o' conhecido' Ba-!
cho, para o preparo da rão Drumond, cri01i na co,

agtl:_ardente, enquanto' 011.- pital do país, ô popubar.:
tro, no f;Llambique, destila Jogo-'do Bicho, em que 2� ,

a cachaça; e muit�s outras
figuras das cêtuis tão,CQ-

Boiteux, (fundos) em uma pequena casa de madeira, '

como toda a gente. foi divertir-se na carnaval.
'

Terça-feira, sairam a procura de um lugar .de onde

pudessem assistir a abertura dos carros de mutações,
, Pela madrugada, cansados, pedindo uma carpa,

-

vol�
taram e quando chegaram, só encontrara� CÍll;'las e res"'

tos da casa ainda fu�gantes.
A habitação com todos os pertences ,e tudo que ha-

nente.

via déntro, o fogo em poucos momentos consumira. Tão �og_o, surgiu
Segllndo se presume, o incêndio foi provocado por a aviação c O'm e r c i a 1

�m .curto circuito, prov,eniente de um ferro'de engomar, no Brasil e os' prime.iras
-que ficára ligado à -r..espetiva- tomada.

'

avi&es ;'começaram a j��-
O Corpo d� B;mbei�os"chamado, quândo' Q mcêú.:. �ar os;céus, 'por tfl4 á

,

d�o já tomár'a grandes proporções, compare�eu ao local parte, passando por ve- a modificar-se, i ,renovar':-'
uo s:nistro, nada mais podendd, fa�r sinão' isola� a C' zes, rasteiro à chóç'a de Ee_ em fac'e �e se�p're na­

das chamas, para evitar se propaga�se o fogo, trabalho nossos ilhé'-us das fregue- vas desc9bertas, no�as pes­

que como -sempre foi feito com perícia.
'

,-'

I zias do interior, um_dêles, qtíisis, novos ex.petim�n-
CAIU DA ARVORE E FRATUROU O BRAÇO - e.ntusiasmado pela - novi- tos,

Gente pequena, procura lugares altos para apreciarem' dad.e, aventou ,à idéia de Não serido' um livro Ide.
os car-r�s dE!! carnaval

., I c�nstruir tambem um ae- ciência mas escdnio'de vér­
FOl a que aconte,ceu com o menor Valdemar, dé 11 ropiano e _ganhar o espa- dade illspiradas .e iníalivel'

anos, presumiveis, que ao segurar-se á'um gallio de uma I
ço, cortando; pelo -'J!I.enos, 'na exposiçã� d� suà �ontri­

das arvores do jardi� Oli�eira Belo, fê-lo com infelici- t. Os ares dó lugarejo, vin-
1

. na, apresent�-contud.o, com

dade, caindo e fraturando o 'braço direito. .' � do, se-.'possivel, até à Cápi- anteCipaçãô invulgar,- ver-

. �e,vado prime,iro, a um,a� das �armácias, de,' plantão, I'
tal, em a sua ,engenhóC'a dades cientificas que mal's

f d
,ríos corrElm para o mar e

_ Ol alI" transportado para o'Hospital:
' .. voadóra; a�simJenjambrou

' ' ,t ;' i'
,

,tarde haveriam de, ser veri.. o 1mar não se enche; a'o lu-
BISNÁGAS TAM�EM ·PARA BEBID�S ALCOÓ- um aeroplano'de m�deira, ficarias. .,." g;;'l" p�ra ond'e cori'erm .OS

LICAS
.

- As bisnágas de.matéria plástica, tã"o' conde- içand"o-o por meio_ de r�'-
' ,

A apare}ite, di'se o. rdâ-ncia' 1;PS, para lá ,não tornam
nadas. pelo. seu uso disvirtuado, serviu, nos dias de car- sistent� corda, a; ./Um gira11. ' '

.

, rntre a Bíblia' e ,a:,__çiên:cia êl�s à co,rrer". Vêde que no-
naval para mais um" des.ta vêz, .produzindo. .

resu,ltad9, f�itJo . com enor,mes vigas, I
' " .,..

.
resu tá de -umã,_:f�lsa p6si- t.âvel . antecipação çientífi-

segundo o gênio. inventivo dos amanteSl da "caninha".... d"e grande. resistência. To-
, ção. ou tomada de atltud&-I ta do fenômeno meteo.roló-

Proibida, te_rminahterfí.ente, a �enda ·,d.a c;achaç'a, dos 'acompanhavam inte-
, do.s que fazem ''Profis�ão de gico. do ciclo d�a gota dágua.

entrou em cêna a bojuda·bisnága.", que ch,�ia até o. gar- re�sados. o desenvolvi- .

• fi' 'fé materialist� e, então 'se O o.ceano. mantém o nível
gal01 despejava na ressequida goéla dos foliõ,es, sucessi- menta d(! trabOJLho daqti�le '

'd S
' con,duzem po.r- falsa herme- .c:omum de suas águas, ades

vas dosagen� da "br'anquinha", que tanto serve no frio mo esto antas Dumont

como no calor. . . ,: do interior de nossa) !Lha.
nêutica. .

,- I peito. dq espantoso volume,
.

'

N d d
4

A ,_Os "iates ,cientificos ant�- ��le líquido que nê-Ie se des-

,

O con.�eúdo de uma dessas encantadas plásticas, fez o' ia 'o voo exp,eri-
, cipados pela Bíblia, e mais

sU,bir demasiadamente a temperatura nQ "casco", de um' mental, lá estava o povo

I tarde :.- pro.vadQs, os qua, is
dos descobridores da inovação, e à certa altura' dos "acorr 'curioso e aflito, e�eran:-

,

I
fl.bonam a veracidade das

tecimentos", tornou-o valente d,emais, o que fêz um
do pe'la asceritção do apa-

I
jSagradas 'Esérituras, COll-

policial leva-lo à Dele,gacia,. para cozin,h,ar o ",bruto." ... r,elho., cuja$_ helices eram

d
tam-se por muito.s e varia-

,
Outr?s .foram .maIS felIzes, consegu!ndo esgotar to-

'mOVt as nao a�motor, e

do o líquido sem serem, percebido.s. 'sim a mão ou a pedalo rlos.
"

.que tornava aquele aero- _ Abram�s por exemplo., no

P A R T I (�I P A. r A--O., plano devéras original. livro de Jó, capítulo 26, ver-

\t' -' O apareLho ao ser desa- 'so 7, e leiamos: "li:le es-

TELMO VIEIRÃ RIBEIRO
.

'�b ámJa:rrado, em" vez de ga- tend(,\ o. norl� so. re o. 'N cuo

nhar o espaço, caiu pesa-
e suspende a Terra ·s.�bre o.

da e espetaculft.rmente' ao
'. ·nada". A interpretaçãô glos­

chão, fragmentando-se, ao �o.lógi�a, traduzida pelo. vo­

riso de uns e aborrecimen (á bulo. �ad/a no hebraico,

ANIVERSARIOS -

"

FAZEM ANOS HOJE -

- sra. 'Marna
Bruggrpan,n

._, dr. Ivo SeU- sr. Jaime

Santos

Coelho dos

- sr. Roberto 'Garcia

./

Osvaldo M-eio
ECOS, DOLOROSOS DO Cl\RNAVAL' --,. A moci--

dade menos prevenida e mais afoita às, vezes, se excede,
em seu prazeres e logo, suas consequencías são desas-
tradas.

'

,

Foi o caso de um [ovem, que, no Estreito, (cujo.
nome omitimos), não ,resistindo aos excessos praticados, I
teve morte súbita, vindo a falecer em uma das praias;
locais. " \ �,' IO hábito de aspirar eter dos lan�a-perfilmes e mis-

-tura-Ios em refrigerantes; tão' em uso nos dias de festas
I,

carnavalescas, têm tido _co.nseque�cias lainentabilissi�
mias, entre as quais, o que ocasionou ai morte do infor­
tunado moço.

QUANDO A ·FAMI�IA VOLTOU NÃO TINHA
MAIS SEU LAR Uma famíliaque residia na rua José

e

ADI GAROFALIS RIBEIRO

Têm o, prazer' de p;rticipal' aos.- parentes' e runigos
o. nascimento de sua filhá' NOEMA, ócorrido. à 19 do.
eo.frente, na Maternidad,e Carlo.s Co.rrêa.'

.

Florianópo.lis, 20 de fevereiro. de 1958

Malernidad·es Tereza Ramos
Publicamo.s, linhr,s abaixo o Quadro demonstrativo

do mo.vimento na Maternidade "Teresa Ramos", 'relati­
vo ao .ano de 1957.

QUADRO DEMONSTRATIVO AO 'ANO DE 1957
:

•

Doentes trataldas durante o. ano de 1957 •

Internadas, na La e 2.a Classe
Internàdas I Beneficiadas
In�ema,das Indigentes

737
673
7.

-

I I I

animais representam gru­

pos, dezenas' e cenfenas da
Loteria F,�'deral. Alguém,

.

possuiàor de grande ima-

, g�nação, organizou, com os

25 � 'bichos, um conjunto
dançante, e pelo Carnaval
de uns 50 ano� pass�d�s)
exibia,...se o mesmo nas

,r,uas e praças de Florianó­

polis. Os' compo1_te-nteSl
apresE!ntavam-se ca-racte­

risado« a propósito, enfia-
I da' à cabeça, mascara do
bicho qUEt representavam,
passando a "Dança do� Bi­
chos" a integrar o nosso

folclór�" visto ter 'surgido
de auto� anônimo, pois até
hojê não' foi atribuida à

determuuuie. pessôa a sua

autoria, ou paternidap,e.

Os trabalhós do Profes­
sor Franklin Cascais sê­
bre folclóre ,catarinense,
deveriam constituir ex­

posição permanente em

Museu do Estad�, ou 1Ía
falta deste" em um próprio
onde. pitdesse ser aprecia­
do por todo tempo, deven­
do, para tal fim educacio­
nal, ser adquirido pelos
poderes públicos estaduais.

muns nos e:ngenh,os do in­
terior do ilha e alguns lu­
gares atrasados do conti-

A despeito do extraordi- bre o. vácuo e suspendeu a

nál"Ío. '�V�l!ÇO :di.a ciência, I Terra por meiO' da gravida­
'"lestes ,ul�lm.o.s. :mquent� a-I de". Ora, a t�ra já teve a­

nos, a Slbha e um hvro. ' po.io.s e sustetáçulo.'s' vários
ntuaL Não um livro. aptiqua e absurdo.s na conce�ção er­

do., obso.leto., como. sói aco.n- !,.ônea dos sábio.s e \I1as

tecer c-Qm .'!u�lquer tr�tado ,g.ro�seil\�s tradições po.pula
arcaico d,e ciênc(à, seJbpre res, deSde a mais remota

1 _......"
..

Antiguidade e através da �.....r-'
-

f.dade MediaveI áté que che- ! � �

gassem as. pTovas já C'8,bais iPalCO U A V· r�",",�
�: inconcl1ss�s. de �,eus .

mo- I'
J

,
_ I B,

I

Vlmen,to.s sU-Jeltos as leIS da '. '
, JLMAR CARVAL"f

:;::::::�:::�. aA ,��::: .�.�-.1i1ÜTHifôlünrH1m,: ,

,Outro exemplo frisante. -

L4-se, em Eclesiástes, capí-
i _. -

tVilo 1, verso. 7: "To.do.s o.S

tos de metros.

O professor
traz-nps 'a seguinte versão:

,

.

Franklin "Deus estendeu o. Norte sô-

A 'neta do jOTnal é sêca, e se peTCle no meti.

grafl.des ,notíc-ias, sel1do preciso mu-ita ate!1(} I f' boa rlis­

iJosi\:tW c tempo. para ler nota p,or not;l,
(J Lltulo não. é' prosáico. Duro, paréo e sintético.. Dez

apenas -, Mo..rreu de fl:ió. Tratava-se de uma J1lulher.
,Foi "nco�)tl'a�ada na rua; ,nas últimall, e depois ue trans-

po.rtada para o ho.spital veio. a falecer.
•

Vim a saber que a infeliz cruzava-se' co.migo quase
-

diarIamente, Balxa, loura, ,tinha a 'face marca,da ie1e
1nch';lço do. alcoo.l. De quando em vezela fazia ujlla- fôrça
iremen-da para guentar-se em pé e chegar em casa sem,

c:amljalear.
,

'

A garo.tada iôda já co.nhecia a mulhú, e lh� fazia

�hacot·a. Lembró-me ainda 'líle dias atraz a própria vi­

sinhp.nça armou um 'banzéi;põr causa d'a 'pobre. E em

lugai' de cIumar o socôrro urgente o.u o. hospital, parece
que vibrou de satisfação. em telefonar à polícia.

, Os solda,do.s vieram e-ela, esco.ltada;' era o motivo de

�iso -e de-farra quando passava pelà rua estreita, cum-
prip.do seu destino trí�te e doloros'o.. •

'

�o. sei do qu� vivia; Mas nã� devia ter ninguém
po.r 'si. Marginal coml?leta; e quando arrumava uns tro­

cado.s, trq_ílsformava em goles que lhe into.xicava o. orga-

nismo 'e ,o. espírito .

'

E assim foi até ,que, naturalmente vítima da Mtima
to.u:- "Êle está, assentado carraspanâ, trópe-çando, à noite em rua irregular, sem

:oôbre o. globo <la Terra" j uz e( cheia de bu-raeos lam.acentos, caiu e alí ficou.

(Isaias. 40 :22)'. '1 Recolhit:la pela-manhã, (> trio. encarregou-se de fa-

Pro.f. S. J. Ribeiro. _ do zer-lhe a mortalha, sem al�tiem para lamen:tar, pára cho­
. farO ou para se.ntir sua passa'gem pelo bairro. de vis i-

nnhança 'dura' e sem coração.
-- - ---

,
° mundo. já· não co.mporta mais· â bo.ndade nos su-

,

,. búrbios. lS"ão podemos t!ilr mais a idéia de gente bo.a que

AhlUNCIOS I reside ,fo.l�a do cen�ro, almas cal,�dos:;ts a- dar um poUco
no que festa aos que vivem fora, do.' caminho. reto.. -

EM Aqt:clfts '.casinhas bem cuid�d'as, bem pintádas, às

�:OftNAIS \·ezes. pa.receUl mais'l pequenas' centrais de ego.ísmo. vio-

l'econstituiu a cêna;a.pre- '�VISTAS' I .' d
,. I

' .

t
N

sentando-nos em m'n",a- �X�'�'E'N1_','-H
-

'en,o, vlyenJ "()- para SI, lmp acayel& com gen e qlle nao

, «

_

�:"
�

'$ 1vive em casinhas iguais. Há é UIJ1 profundo. abismo en-

tura, o aparelho do, nosso, COlO<.A...ÔS EM QUAl.- tre Os desgraçados e Os que tem uma éasa. Aqueles se

matuto sonhador da con-
' » �UEl:-CIOADi 06 'IIA.· de,rraparam estão liquidadós" poi;s ,as boas famílias '(lo.s-

'd h
' "rn01J'u'NtUIU'r; REP A S LAlt-A' haiTi'os tem apenas o. sufiçiente,'para si, dizem elas. '

�;�;:�a o

;:pa��:nçã�� U UIU I > H li ' IU��� f;;�o.o):·,�, 3inal dos tempos, o.u' eg01smo.· no duro? ...

com os 'assistentes curio- Vendó-se uma ótimâ pro- P 'A'I f I, C, I p/4' C, ,Ã O,
sos ou assustadiços. 'd d d

.

I I
L

-

ti SE (ASA
�-

prieda e, ,evi ainente e-I A U I JOE,E' LUIZ 'jUNKES
A exposição de' motivos ,.

'

ga�iiada, situada'il,amelhorj .

","
-

, ·E BERTOLINA JUNKES , ,

'l"l'�GII �l'��
,

zona residencial da ciá:ad�,' ALUGA-SE -,CASA NA ':participitm ao.s seus parentes e pessoas de suas relações,
T. ° T A L 2,162 '

'E'"
"

com _ bélissimo pano.rama, I OLEMENTE.'RO V E..R�,'� "o cOl1tr�to. fie casamento de' seu filho Blásio Junkesr com
Doentes, trat�c1as 110. ambulatório (indigentes.) 5.845' ",.. ','

'

N
-

,
'.

I' FI
Vias leito. de enfexmagem . 21.491 casa desocupada, terreno. ANTIGA: 'TICO-:TICO, .0. a .srta. Iylana Pi. Ice ores.

N' d
.

t
'

N' A' '.
d 4'000 2' '- 6'8:_ FRta,..TTE"m,DI\'TAR· - Vva. HILDA FLORES

.

umero e naSClmen Os ,1.291 A casa . 101 sita a ve- com maIS, e. m, pro - .lll.l.'�.n.
t" t d 1 "N

Número de curativo.s
. I

. !

COM O PROPRIETA'JRIÓ"i ;jJa-r lClpa aos seus paren es e pessoas e s.uas re a"oes,

"
15.219 nida .Rio Bl"anco.. prlO para umfuturo otea-,. '

o contrato. de casamento de sua filba Maria Alice Flores,
Número (Te injeções aplicadas 31

2951
T 1 teI f 'A RUA STEFANE "BE

" Tratar co.m o

prOPrietári,o.
mento.. ratar pe o é one

'

-

com o. sr, Blásio Junkes.'
Banco de sangue, transfusões. 65 'R 116 ESTREITO

'

> pl�cações de fisioterapia 249 ,n�, l1!��ma., ,"'_?832. CKE . ,
-

, ',. Fpo.lis, 14 de

>�
-

.
� :�-

�
-

-

;- -

- i-;:,;,::,� •. ,.,.

_.��gi�;,;�;,

peja a\lalmente, porque 9s

�'ios "v?ltam para o. lugar dE1
onde vier�i:n'�.
Lá está o.utro eSCrito.r bí-

"
.

blico. a co.m,unicar a redon-

deza da terra .quando, regis-

'''0 Jornal Bat.ista"

'.

"),.

* * *,
, .

'

,

, Ali nas lisas e longas paredes de '�:lício'�
'América" surgiu um retrato imenso do �vvernadQr,
',c()mo cota municipal, digo. corno cota !fal'ticipal de
uma firma aos festejos dos dois apinhas .

e govêrno,
O retrato apareceu cercado. de

'

tantas lâmpadas.
No segundo dia, umas foram apaga do.

queimando e somente ficaram 48

No terceiro dia eram apenas. 17.

:ri!'o quarto. ficaram 9., ':

No quinto 5.
- l-

No sexto 3. _"
,

Dai por frente não "ponhei mais ar eparo",
Em todo o. caso ficou escrita "a VLr 'anca das

lâmpadas".
g �

.. -

- .::: j'Ó Chiquinho Mascarenhas, da ""�á�o Diári�

�:!',�:�d:::�
à

es::i::�:�::s \��:::::-
e tao odiada pelopOvo..'

�

E Q povo.' aplaudiu.
."

'

.

* * * I,
, < "-

Inventaram que o deputado A1 n�d �rem
presidente da Legião Brasileira de 'CO....ssíst .... í- a ilO�
Jificado de que, no. Estreito, havi ün nas)' .

"

._?" ,

• j 1.1'1-

gêmeos; para Já se dirigiu a fim de pô 04
mos da entidade ao dispôr das crianc J.', "li

dois garotos e uma garota, já l!Iat Z·,,,'L �.,
1 se,

Heriberto e Catarina. ..-/ \
Em', lá chegando, .

não lhe {oi PQSsÍ"r�1 ver a

trindade, pol'ique o. Jorginho. e�tava mamanI �, o He-
ribertinho estava dormindo e .a CutaririaZl:"'i -

,

..

�!t,a nao

parava de chorar e de mudar as fr�ldinht}s,: '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[

) ���,�IO!I�gr��tu�aAÇ���a���r�! C o N C U � S o - DASP
, ACORDO 'DE CAÇA E PESCA �. _358 .: ESCRI:rCn:UO D,O SPI" � Encerramento 'I'lVIini�t(.rio da Agricultura - Divisão. da Caça e Pesca ,nsérlço�s dia 15 (quinze) de .fevereiro, ..".

'

,

E D I T A L ' '2 r, Atendlm:nto nf}� E.s.cola Industr'ial ele .Plorianôpolís
,

" a rua Almirante Alvim N. 19, das ,� às �2' horas ....
Licença de Pescadores Amadores

C...:..._
-.-�_--- "

lISO �Q ,L��:!�:t�i�u��õ�":;;m:n�::c���:' ;� :C����\�� f"inlecç'o-'e �N Lld�-.o artigo 53 do Decreto-lei N. 794, de 19":10-88 (Código U N, ��
de Pesca) é obrigatõrio' aos senhorej, praticantes da

..
Estabelecida nésta Capital, á rua 'Saldanha Mari.

pesea amador a retirada de uma licença anual, cuja nho, 129, tem vagas para os seguintes emprêgos :
taxa é de Cr$ 21,50. a) Chefe de Bordados ái, mão;

Paragráfo 2.0 - ° amador de pesca, que d'e qual- b) Costuúreiras com bastante prática;
quer maneira negoçiar produto de sua pescaria, terá • c) Auxiliar para serviços gerais de Escrítõrío, com
sua .Icença caçada e apreendidos ,

os apetrechos de pes- conhecimentos de Correspondencia Comercial;
ca encontrados em seu poder. <I) Bordadeiras para serviços de taréfa á domicílto.-, OBS.:.._ As licenças podem' ser retiradas diària- As interessadas aos divérsos serviços deverão apre-
mente na séde da' D. C. P. à rua .Felipe Schmídt esque- sentar-se diariamente dás 8. ás 11 horas, e dás 14 ás 17
na de Jerônimo Coelho, 1.0 andar. horas no enderêço acima.

'

Florianópolis, 20 de janeiro de 1958.
�

Seraphim Fausto Faucz A,O,Diretor e Executor do Acôrdo

SINDICATO DOS EMPREGADOS' NO
COMÉ'RCIO DE' FLORIANÓPOLIS

Os amigos de Fernando, B. Viegas e senhora, con-.
vidam ,a tôdas às pessoas de suas relações, para parti
ciparcrn da homenagem que será prestada aó ilustre ca­
sal por motivo do regresso, desse nQSSO grande amigo
dos Estados Unidos da América do, Norte.
CHURRASCADA NO RANCHO DA ILHA, às 20 hs.
do dia 22 (sábado).
cio, S. Jorge) Tel. 2159
'LISTA DE ADESÃQ: RUA TRAJANO 12 s/7 .(Edifi-

E D I r A [

! I

Assembléia Geral Extraordinária
>�JL..���

__

-
. EDITAL DE CONVOCAÇÃO

,

Ficam, pelo presente,' convocados os Associados do
Sindicato dos Empregados no, Comércio de Floríanópo­
lis, para uma reunião a se realizar na séde, à Rua Tra­

jano �4 (altos da Confeitaria Chiquinho} no dia 20 do
Corrente -às dezenove horas e trinta minutos '(19,30).

Ordem do, dia.
1.0 - Eleição, para 3 Vogais e 3 Suplentes para Co­

missão, do, Salário, Mínimo,
2',0 - Reajustamento, de Salários
Não, havendo, número legal para funcionar em pri­

meira convocação fica desde já, convocada
,

uma nova

reunião para ter lugar uma hora após, isto, é, vinte horas
e trinta minutos.

F'lorlanópolis, 10 de Fever�iro de 1958.

Jorge Leonei Lacerda - Presidente

Pelo, presente- EDITAL ficam corivocados todos os

associados em pleno gôzo, de seus direitos sindicais para
se reunirem, em assembléia geral ordinária, no, próxi-
mo dia .. de para: tomarem conhecimento, e

deliberarem sôbre à seguinte ordem do dia:
22 - 'As 19,3Q horas: --

ao) Leitura, discussão e aprovação da ata da
assembléia anterior;

b) Discussão e aprovação do, relatório a ser

apresentado' pelo,' Presidente do, Sindicato"
constante de: Resumo dos principais acon­

tecimentos do ano -de 1957; balanço do,
exercfeio fínanceiro; balanço patrimonial

;-",.' comparado e 'uma' demonstração "da aplica-
�

ção dó impôsto sindical;
.

c) Parecer do, Conselho Fiscal sôbre as contas
.do exercíeio do, ano de 1957,

A seguir: .

a) Leitura, discussão e aprovação, da ata an-
,

terror: J
b) Eleição, PQr eserutínío secreto de três VQ­

gais e três suplentes a. serem apresentados
: -, .à,' g!}rr}iss�.(Lde; �l�ni? )VIínim?

.

Florianópolis, .. de .::....... de 1958:
'I'eodoro Costa Junior

. ·F;,esidente

EXAME PAR'A' PROTÉTICO,
,

,

Acham-se abertas até o dia 28 de fevereiro
as inscrições para o exame de Prótese, a
ser J'

.'�
. no..J)e.partamento de Saúde

Pública no dia 6 de março do correnté.
Os inté�essados- aévem' 'dfriglr�.ge à-Seéi7e�,
taria do citado Departamento para melho-

. res esclarecimentos. .: �.
"

'
'�

.

"
"

._ ....•_-_. ' .. -'.'_' .._--_ ..._-_._�� ,----------�--_.�--.------�--... ,

� ,D
'

$ENVOLVIMENTO
ECONOMICO S. A.

Di,etor.Presidente:
Osvaldo Machado

.

.,

por
.

sue diretol'id: ....

,�,,��,��.;j.
,�

,

"�.(_.�''':
�:�t'�;-�:'1.

.

=".J

;

..�.-�

,,,""'

Diretores Vice·Presidentes:
Dr, Aderb�1 Ramos da SilvtJ

D·· t S .

d
Génésio de Miranda l.rns

Ire ar. upermtel1 ente:

Flávio (astello Bro"co
Diretor Técnico:

Dr Jeoo Baptiste Eugàne' tio ude

.

te.ui O grato prazer de cemunícar ao púhlíco que, lhe tendo
sido atríbuída a dístríbuíção exclusiva do aumento de ca­

pital do Banco Nacional do Paraná e Santa Eaíarína S.A.,
no montante deCr$' 40.000.000,00, cumpriu em 38 dias de
trabalho essa honrosa tarefa. colocando em forma de subs­
crição pública, 200'mil ações nos Esta-dos de Santa Cata­
rina, Paraná e São Paulo.

Ao ensejo à��}Ía comunicação esta Emprêsa cum­

pre. o dever de aqradecer a acolhida com que a dísíínquí­
f ramo os altos círculos econômicos e financeiros dos três

, ,

estados e se congratula com a direção do "NOSSOBAN­
- eDil pelomaqnílico êxito dêsse lançamento.

, Florianópolis, 14 de fevereiro de 1958.

\

G ONSÓHCIO DE DESENVOLVIME'NTO
ECONÔMICO S .A.

HuaConselheíro Mafra, 72 _' 1.0 pavimento.

C�ix�'P�stal- 474 _' Telg: "CONSÓRCIO"

Florianópolis,
-,

. ,

� '6,
..J-

CDHSÓRCIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO' S. B .
•

........ -

1. -

•

._,:,{u,;�",t,i;
. Ruo CO,nselheiro Mafra, 72 • Caixa �Postal 474

A"" Ender�ço Telegráfico; "CONSÓRCIO" , Flori n' oI'
I '

��wt":' �r, ';''i,'i;�pr�t,",-'�it'!:ft'',

Desnecessário apresentar-se sem experiência necessária .

.. ,.....-. -

I.

WILSON '-ÁNDRIANI

:fl�eciITCMOdõ"";-acj'lõt·1 -,

,

.' . I
i '_ Precisa-se rádio-técnico com bastante experiência para dirigir _

• ;

,

I

_ .1 ..
r:
oficina de rádios Philips.

. r: c -

��d'
:

I'
..� .

,.. )

&Jlario-Cr$4.500,00 e gratificação anual.
'

.

.

� (., .

)..- .

,

,

I'
Apresentar-se nas Lojas Pereira Oliveira

-

_

.

Rua Conselheiro Mafra, 6.- '

'•••, ee ....
'�

R ·l�RTI (?j P, A ç Ã--O-�
._-

,
e

MARISA FERNANDES ANDRIANI

participam aos parentes e pessôas amigas, o, nas­

'ciment� -de sua filha lVI.-i\RISA MARIA, ocorrido na

Maternidade Dr. Carlos' Corrêa no, dia 16 do, cor-
..

rente ..

MISSA
....

VENDE-SE

A família. do saudoso
Professor J tr L � O HERRERA

Duas casas à rua General
Gaspar Dutra ni',s. 88/94 -

. Tratar em Modas Cliper o

na Casa Fernando" Ltda.

convida os parentes e pessoas amigas para assistirem à

missa de 7.0,' dia de seu falecimento" que será celebrada
na Igreja de São Sebastião, dia 21 do, corrente, sexta­

feira, às 7 .horas.
'Anteci}?a Agradecimentos.

., FpQlis, 20 de Fevereiro de 1958

ALUGA-SE CASA
CLEMENTE R O V E R E,

IANTIGA TICO-TICO, N.
68 - FRENTE TRATAR
COM O PROPRIETA'RI�
'A RUA STEFANE BE-

.....
i CKER, 116 - ESTREI
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. VRi�. *ala 4� O P _ � -' , Ô - .-:
. H.eidel�erg,o - Não cons-, de operações completa, mon f

'b I t'
I sição dos médicos nada mé- ca absolutamente índepen-

t,VUi novidade que médicos cada sobre o chassis de uma'

(a.-.

_ '-_�'. lU' a'�ft" e
nos de 300 litros de água dente ,das circunstâncias

acorram de automóvel à '�tamioneta, posta -recente- quente. Se a água fresca muitas vezes desfavoráveis.
chamada dos seus pacientes.! mente em serviço em Heidel

.. .

.. , � . ,disponível não suprir as
.

Na parte posterio-r da am-

Al) contrário: hoja em dia bergo. Dentro de poucos necessidades recorre-se a bulância há um pequeno re-
na medicina. Não se deve,' A sala de operações ofe-

, aparelhos para, mergulhar epràticarnente todos Os mê- minutos, os médicoschegam' um filtro especial com o cinto para exames médicosporém, descurar a seguran-. rece espaço suficiente para dispositivos para penetrar Idicos estão motorizados e a loc I d
..

t '

qual se. limpa água sujà a com toda a aparelhagemc o a o S1I1IS ro e 9pe- ça,' motivo este 'pelo qual o '. dois médicos anestesistas" em recintos invadidos por I
,.

N te�l11pre prontos para o ser- ram imediatamente, evitan- ponto de lhe dar caracterís necessarra. es a pequenapessoal da ambulância ci- . '1Th cirúrgíão, dois assísten- gases. Não falta uma es-

I"iço de' emergência. Em re- ('o.-se o grande risco do . , ricas .normais. " enfermaria procede-se aos'rúrgica se tem de submeter tes, uma enfermeira e um pécie de guindaste, nem
.

I O' material cirurgico prõ-,
-

pequenos curativos.
a um treino consciencioso. enfermeiro. O 'primeiro ob- serras. elétricas. Uma insta- - i

, priamente dito> correspon- I
.

A ambulância tem motorDo momento em que se jetivo dos médicos é de li- lação de ar acondicionado

I
.

A rapidez significa muito ue aos últI.·m.os pro_gres- .Diese.l, que desenvolve, ,umapreme o botão doe alarme até. hertar o sinistrado do cho- E- duas instãlações de cale-
_

sos da medicina, Nao se velocidad., de cem quilóme­i. partida
-

da "ambulãncía que sofrido. A intervenção f'ação, acionadas pelo mo-

decorrem apenas 45 segun-
I
imediata elimina numerosos tal' do veículo ou por um

, I

dos. Uma sereia e luz azul inconvenientes. conjunto gerador de emer-

faiscante indicam aos tran-: A ambulância dispõe de. gência, assegura uma tem­

seurrteg a aproximação da local do acidente. O apetre-I peratura favorável. Em trín
ambulância, chamento normal 'abrande ta segundos estão à dispo_;

o

1,:ção' a essa motorização
....

tlcmpre representa um pro-

"1'esso apreciável uma sala

transporte pa)Ja um hospí-
-

I
..

tal.

P E R DEU :. -S 'E

ç

precindiu da' montagem de tros à hora. Os médicos de

tlsuiriliza'dores aaitomâticos Heidelbergo dispõem de um

,de alta capacidade para tor, ' t'l{!mento de serviço de alta'

nar a ambulância .cirúl'gi-' perfeição. .'

,PERDEU-SE A 'CADERNETA Nr. 18 810 - TN -

FPOLIS.:'___' da Caixa Econômica Federal de
-I Santa Catarina.

IhTunisia adquiriu umajestação'
Em l�srana alemanha;':.'.'.� t�!,-----.

Bonn - O Governo/da Tu ta do comprimento das on- tinuldade, é preciso- alimi-CONTADOR'· Cr$ 6.000,00 _
nísia encomen�ou Íla Ale- das, assim como ao contro-, nar o excesso de calor q.':e;,

Precisa-se Cantador' com prática de contabilidade rr.anha Ocidental uma emis., 1e do modulador e das sete se .forma junto ao anódio. I
uiecanizada e, chefia de escrttõríó, Salário Cr$ 6.000,00 e I sara em ondas médias. de. escalas de amplificação. Os' Este calor aquece a água 1
gratifie��po a�.l!�I;_.Desn.ec.essário apresentar-se se .uão 1100 Kilowatts e uma em on= engenheiros alemães dedi-

I �nvolvenfe até cem graus � a IPOSS':JI os reqJulsItos eXIgIdos. Apresentar-se por carta ,'das cUltas de 50 Kilowatts. cam muito especial atenção
I
água evapora-se e, nesteOH pe�s, :-tlmente nas Lojas Pereira OIíveira Cons. Ma- "AI' d'

.

d
.

- ." I
r 6

'
em ' ISSO preC'isamos 'e fi referigeraç�o segundo um plQcesso o vapor põe a águaj 1"a, • ' I

-

t

""

__ '

_, ••-t'

_
• __ "., �ad_,mOZa�v·evli�la\j.nrtOaS q"ude,!Zit}r-oSll?X'enaa' ;;;istema que espanta, tÜi,�o·a.1 a' ferver em forte circula"! etària da 'Seguratll:a- .- oe ·o� leigos. A válvula de emis <:ã-�. A refrigeração, ou me:... 111'

1STO'QUISIa �::�:'�::::�i:;::�::��: . �;::�::�::,:��::;:f;:!::: :��E:�i!;::::':;�1:::: DIRETORIA DE VEíCULOS E TRAtUITO
Precisamos funcionário com prática de servico dE ,P"úBLlCO ..:._ Portaria I. l/58.�

fic:hurio de estoque, recebimento de mercaQori;s., cãlcul.o CO'S e coinerciais, não' com- frigeração ao especialistas' ses far-se-ão c:tuvir a nova FI�rlanópolis, Em 11 de fevereiro .de UJ58.
de faturas, etc. -.

"

'

prenderam o últhno, item da em .válvulas Prof. d,r. Rukop
I emissora' nas suas duas,011- O/sr. Diretor de Veículos e Trânsito Púplico, no uso

D'wJl1ecessário apresenü1l'-se se não po:ssuir os re.. I.�comenda e ,co.nsl,llt�ram.,o
.

�ue-, uns an�; atrá� teve es-I �as, o que será, s�m .dúvi- .da suas atribuições etc ...
"', dicado.. (l11'et01" da RadlO da 'FunI- t_a ideia tao gemlJ.I e tão, O.(l, um gra.p.\de acontecImen- R E·S O L V E :-

Exige-se refer€mcias. da. Fabricam ..),)ostos efuis- Eimples. í to para todá a A'frica do Estabel.ecer para o emplacamento o seguinte horá-
1'lI!:".,___-----.&.lfo.�tRi:'C1t1;t Cr$ 3.000,00, com gratificação anu.a:,.

. . I -...
.

l�io:' Para Bicicletas e Motoc.ich�tas, das 9 ás iI' horas.
'JS umdidatos, elevem apresentar-se nas' Lojas Pe.

&ores de tóc[os, 'os tlP'é.s,.re- Para assegurar o serviço Norte e para todos Os pa'íses' Para automoveh e Caminhões das 14 ás 16 horas.
l'ei!":, CiJ"eira, Rna CO�l2,eJheiro Mafra, N. 6.': cepto.res" ap,al'e'lil�s 'rPAdar, de uma válvula de grande! muçulmanos. /

C U M P R A -,S'E:-
;� -S E Ifv rç�Õ M I L IJ A R�"- :t�:�j;:r;�::::�:::���'·D!)otee·n,csiaaemfII�eagimde Ode c�on_: Alel.Hs°i'mst'Doamrontha 1958D, v: T, P, em

J::�;�::�',·��;;:v:"m.h'o
d.

Informações Oteis' ter, ',�e�l a' �jqílfc'ação eom',
"

A Lei do Serviço Militar (Déc; 9500 de 23-7--946) toda, a sua gentileza. Pre-
� T h' I

· DeiS me II·vre 'da lorl'epr��e todo_s os c7�es Milita.res <lefil'lidos como tal �o I t.ende dispor não só �e uma 'l

C ecos IvaqulI .' .

>

C_odIgo Pen_al �I1ltar 0: quaIS pode� ,§er: - �n$;Ubm:s,- ; excelen,te rede de emIssoras,
.

'

"
'

.

sao,. ,Deserrçao, concussao, Corrupçao, faLta de exaçcw" mas também de uma -arques_' l'_' N'
,

'I
, (SNA) __f_."A perseguição charel em, Artes.

F'alsu/ade contra a Administração' ou Serviço Milita.r. '. "

. ; (:sNA) - Informa-se, que Entre�en:es,. �m jorrlal IJão faz o crente perder a I ,,". _

.

."
nos quais tanto podem incorrer' Mmiares COl_110 Civis, ! tra q..ue lhe permIta estrutu-, ' cristãos da Tcheco·slováqij.ia, do partido lamentava quea, Deus me lIvrou da mor-

d I 'd -

- sua fe mas leva-o a rece-I t 't' ueroHá porémJ além disso, outras contravenções e in- '1_::>.. 1' programas e e e�a o nl através de artigo� em jor- }Jropaganda 'ateis ta na Tche .' e mUl as vezes, e eu q
f

- _

d d f MUL""'AS A I 1 E
' I .

'

. nhec.er qUe a prese�ça de. I
.

, raçoes qu� sao puni as com i erentes
'.

"- e so-
' veI c'ultura . eS'sa sua or-I-Iflai�., d:lisafiaraJll os ateus coslováquia. não tem feito o '

, _,' I
fazer a guma COIsa para

bre as quaI.S esclareceremos nas notas segumtes. questra precisa de violinos.
]'.

. /

d
'

..

1)rogi'esso desejado. "Temos
l �eul> e a llo�seçao r::aIs pr,e- manifestar a minha grati-:(Nota nr 4 da 16 a C R M )

,
,

",
.

. '.:1 exp Jcarem como po 'em, -

ClOsa qUe ele tem. ,ASSIm ,.,- " d'
"

..... ml'na.;.
. .. . .

Em face desta explicação, a ' , "

fa.lta de .bons conferencl's- .

' ",ao_ " ISS e o Jm e111 se -.viver e ser felizes sem cre-
h Rhn�q.ETfiDllil DE' CAÇA E. PESCA fábrica de aparelhagens'" !"e expressou Sy gman ee, ris ta. "Quando voltar para&i!1'A UII.H. rem em Deus. tas sôbre o ateísmo", asse-

.
.,

'I t t" há de encon 'i'studante coreano <,!u'e está
a minha terra, quero sel:virSccret�a'ia' da Agricultura - Sáhta' Catarina' e e 1'0 eCnIcas -,

' -

Um líder comunista prQ- vera o jornal... fazendo. um curso de teolo-. ' '

ACO'RDO DE CAlÇA E PESCA
.

trar um processo de tam-
cnto'u responde'r por meio ', .. -, .. --,--,-,-

.

(orno pastor, professor OH

,Ministério da Agricultura - Divisão da Caça' e Pt!sca l�ém fornece'r violinos;'
,
do o'rga-o da', "LI'ga da Juven -...,:�-,.;; gia nos E'stados' �nidos. I em qualquer outro cargo'em

e , V!!. pt!l.o Ji;,' (f 'referido e,studante co.- "i:II D I TAL. 'U.' 1 A montagem dos dois pos- �.
.
�.� �. que possa ajuuar meu povo ....., JI. �'1 Üld.e Comunista" .. Dizia' êle --�"':'"i;;"s"-' T reano,' fil'ho de um PastOi'L

.

C tos emissores deve, começa,r •."� ,.
.

I C e 11 ç �
.

d e a & a ii o l' e s Que alguém"podia "enrique- ""' ....�"!1 i!O T)ireior da D. O. P. e Executo_!' do A-côrdo, no uso lIa primavera d_este ano ·e� ceI' sua vida" trabalhando" "' �....�"f.,__!� rt
:lUíJS atribuições comunica que; de -acôrdo com o ar- Djedeida,.a Idois passos da' ".'

, €:m minas, fábricas C<lepe- ,..ligo 28 do Decreto .. lei N. 5.894 (Código de Caça) de antii�'a Cartago. A emisso- D' OSNY LISBOA20 II) 4'> 't
. -'í '

t d' d -

d
-

.

rativas', ou em es'colas.. 'r
;

..

." .... , es e serVlço es. a a en eu o a> renovaçflO as r�, em ondas - médÍlis ah�án- . � __ _

. •

_jicenç�$ de caçadorês para o exerdcio de 1958. "Aquêle que .mais 'dá à so-
.

D' J
. Florianópolis, 20 ele' janeiro de 1958.. gerá t040 o. território tuní-

ciedade é � que mais ga- Cirurgião entlsta
Seraphim Fausto Faucz fiio 'e os paJses·vizinhos até I h'",

. .' n a observou êle. J. Atend,e· diáFiamente-1Diretor e Executor do Acôrdo ao interi�l' d.o Saará. A emis
'. , I

Adalberto da Luz, Andrade sora em ondaf:\ curtas atin- .....
Admitia o -articulista que I no período da m�ã I

Inspetor Geral .

n a e'm llm Deus todo I' & 2.à -,-- ;4�ae 6." depois I
.______ _ girá tanto Beirute como a 'cre ç . 'li'-,

b 1 t t 'm I das 19 hoftls. IEDUCANDA'R·IO
-

SANTA CATARINA Mªrraqueche, quer dizer se-:- poctel'oso e, enevo e� e �l I Consultório Rua Irâ audível desde os cedros suas vantagens. Diss8j e e

P· d fu . ,. ,

t 'I 1
'

, I Vida,l Rames, 6. IreClsa-se e nClOnanas para os segum es cargos: ,do Líbano até aos cedros do que é passIve !lúe \a guem
llH'etoca, Econôma e Enfermeira. "

- "

\>oltan' do-s.e para Deus,' con-fo'k::l-_""';:::

I �"Iédio Atlas. Com apenas 50ede:-se referências e paga-se bem.
- 'tando-:I-h,e seus problemas.,'rratar à rua Saldanha l\!,[ari_nho, 34, de 9 às 12 KiloWatts de potência, só se

horas da manhã. ' ! pode abranger uma zona temores e p�cadôs, e supli-

.l._ - - -

�:�_�_-=-._---=-=-�.
. J� I tão vasta graças a.d�s�o.s.iti� i'ta;ldo-:he, �erdão .�ar: ��:m

"• STI' U TO D I: I

B E L E Z A
. vos de antenas dmgIdas e I - �a;J:tat:;, smta-se be.

"

n � _ I inversores. '

• Homa
.

acresc�nta: Vossa_

rr I P O R A N G' . A rr
'

Os, dois postos emissores vj,�a na ter:r� .;não t�� sid,o
destinados à -Tunísia estão ,boil, mas' o-ceu vo� sera me-

atual�el;te no éampo de,En lhor�. A2 C�§��l�r, deu .. ên-I REP . .A�S. L-"�;\,."
�.ilÍos V em Be�lim. Está-se 'fase ao Í'ato qu� ;o..�.�çoWU-1

lUA IENAOOR DANTAS 40-· 5,· ,toNO,

I' .., 1110 DE JANEIRO· D. f••o:
Pl'ocedendo à regnlação exa- nistas. rejeitam táis idéias. '- ..

·,A. c J ,- E N Ã
Matricula para Curso de Admissão ao. Ginásio .

. '�r.ofessoiai· Maria Madalena. de l,\(6ura Ferro.
Avisa que abriu um Curse JespeciaÜzado de Ad·

missão ao Ginásío, estando a matricula aberta a rua

Saldanha Marinho' 34.
- '

- Propor.ciona o melhor Penteado - corte. de
cab·;los qualquer tipo - Permanentes Frio

>

Elétrico, etc.:

\çtQ,r MeireUes" 18

foi morto pelõs cop�unistas
antes que tivesse oportuni­
dade de fugir da Coréia do

.

Norte, em 1950. IDle ma,.is

a!fç�I'tunad�) llConseguiu
.

es-
,

c'(;mt�r-se' 'du,rante alg�um
tempo, andou a pé outros
18 dias,. até que alcançou a

costa da Ooréia Ido ,Sul.
Desde que fug,iu da. perse-Iguição coni�nis-ta, 'êle

-

não

,
tem no�ícias ,de sua mãe"

I

suas quatro irmãs e seu ir-
. I

mão mais velho qUe ficaram I

na Coréi�. do' Norte.:""---=-- I
O jovem Sy.ngman ;Rhee, .

começou seus estudos te�ló-l
gicos na Coréia �. de:pois
fo� 'para Ôs �stªdos lJnid68, I

onde em apertas dois anos,'
completoQ o curso

-

de Ba-I . �

presbiteriano, falou de sua

própr·ia expel'i'ência; Séu 'pai

Vende-se um

Grupo Estofado
VER E TRATAR À PRA­

ÇA GETULIO VARGAS,,�
DAS 14 ÀS 18 HORAS.

----- - - --____.--'

-

,

AhIUNÇIO�
EM.

�!ORNA,S
P�VISTA�
�ISsORAS

COLGCAf"OS EM QUAL.
�OE. ClDADIi DO llASIl

..
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Os delinquentes 9dhemar como remessa de policiais própria autoridade, policial I
Maciel, sempre _ soube cum- significado das palavras do:' ,�JlO preventiva. 1 publico do Piri�uba �eço:lhe

Ghisi, Diomicio Freitas' e para o campo a fim de eví- que, pelo omissão" de provi- prír a sua'_missão. Todavia, mínío e posse. Ao ínvez . de guardar o
que remeta na maxm:�a )l -

Avelino Silvestri, há 15, ali- tal' disturbios e prender os dencias, homenageía e pres- o despacho jud,iciaf acima Pode-se ter o dominio de pronunciamento da Justiça, gência as' diversas ações

ciaram seis marginais des- infratores. I t igia Os delinquentes. E ela referido, lamentavelmente lima gleba e a posse desta esse advogado, - Adhemar processorías para o fôro da

conhecidos e os colocaram Pelo que se soube, -a pro- u causadora dos disturbíos e está para ser cumprido. mesma terra ser de outrem. Ohlsi, toge del,a através das, Capital. Só assim �v!tará
no logradouro do Pírttuba. pria Delegacia de Policia

I
conivente nas delitos pratí- Esse grupo de, malfeito- E: se a posse estiver nas mãos excepções de suspeição e, dísturbíos ou talvez t�êE!­

A, eles deram wlnchesters, r{ão tomou' nenhuma provi-
i
cados por Adhemar Ghisi, res invade o campo, público, de outrem há mais de 20 incompetencia do fôro, p'ara I

dia;' só assi\n haverá um 'jul-
,

fuzis, parúbelos e, por in- dência. Cruza os praços
,

e �. Diomicio Fréitas e pelino ataca inocentes mulheres e anos, essa posse é Iegítíma, poder arregimentar capan-! gado e terminará' de vez com

crrvel que pareça, um saco fica equidistante, quando Silvestri. pela imprensa decanta íno- t. protegida pelos interditos. gas e os éolocar no campo i, s façanha cl'iminol3a de

. de balas e diversas dínamí- que a sua missão é cumprir
I

Com a chegada do Capi- 'cencia, se transforma em E a pessôa que tem o. domí- publico como atualmente es- Adhemar GhisL
tes, ' a determinação judiciál, tão Roberge cremos que o homens honrados. Defende- nío sobre. ela, não poderá tá fazendo. 'Laguna, 20 de fever�iro de

Essa quadrilha armada, prender os infratores e tran- despacho judicial será cum- se 'de seus delitos atacando Jamais adquiri-la.' É o caso _ Tal mesquínharía terá' um 1,958,

sob o comando de Manoel cafiá-los no xadrez, princi-, pr ido e serão coibidas essas o advogado,' aut�r dessas li- do usucapião. fU11 e muito, breve. Ainda Walter Francisco

Caetano, permanece no cam- palmente o advogado Adhe- agressividades e investidas nhas, taxando-o de crímí- Não há nínguem em Tu- neste mês as, ações proces-
_ advogado.

po público disparando para mar Ghisi.
.

criminosas no campo publi- noso e uma série de adje- barão .que ignore ser o Piri- sorias serão remetidas para.
I,

o ar. Diariamente dezenas Tal inercia da Delegacia co do Pirítuba. tívos que degrada e humí- tuba de posse pública há a 4a Vara da Capital do Es-
, / .

de usuaríos vão ao campo a de Polícia importa em uma Cumpre-me esclarecer, que lha. mais de cem. anos.
_ Não há tado E então a Justiça se'.

procura de suas rezes. Ma- cumplicidade acintosa. E' a o Delegado antecessor, Dr. Nsa o trio delinquente a nínguem, tambem, que ig- lJrOn��;iará d�n.dÓ a "Cesar SI'NI'TI'R'IOSnoel Caetano e seus parceí- -.,..--.-- _._.__._�- mar Ghisi em conlícío com nora ter a Revoredo o do- o que e de Cesar", acabando
,.,

ros esbravejam, ameaçam, - e da 'difamação. . mínio sobre o Pirituba, ape-: �ee vez, �om esses delitos que

BEM'empurram e dão' bofetadas. A T ,E N ç 'A O Ao desforço, pessôal que Sal' de ser tambem o Pírí- rebaixa e deprime a Comar-

.Há dias preseguiram um

I PCP
milhares de cidadãos pra- tuba de domínío anterior ca de Tubarão.

'gl'U120 de senhoras que to- Malrícu a ara o urso rimátio ticaram em defesa da posse das famílias Tomaz, Fer- �qUi de público, faço um

ram apanhar plumas, che- As Revdas. Irmãs Franciscanas residentes a publíca, diz Adhemar Ghisi nandes Viana, Manoel Gou- apelo sincero à Justiça de

gandc mesmo a empurrar V't K d '4' t', b t
Que foi roupa mediante vio- Iart, Antonio Fernandes Via- I'ubarão: em nome de mais

rua 1 or on er
'

avisam que es a a er a a
..

no valo a Sra. Lavina Ma- "
- ,

., . ,

. lencia. Chegaram ao extre- na -e outros mais, o que in- de mil usuários do campo

chado, residente em .São I matrlc.ula para o Curso Primário de 1�a ,12 de,
mo da ou�adia de arranjar valida � título de concessão

'

-

-:-' .- '

..�
Martinho, na qual prat1�- I !-=�lro. ..__

A DIREÇAO
I

dois depoimentos .ralsos pa-
I
dado por Raulino Horn à r: I nem !I 1

ram �rocidades, inclusive ::- :
ra comprovar .que Modesto

I
família Revotedo, posto que" U �.

coronhadas na cabeça.
I

�rr=lªê@ªêr.:::J....i:@FJ�ª_i?-r Alfa foí amarrado e, exposto o Governo não pode . dar
MERLE OBERON.e seu

il . '. _,
- noivo, runo ag iar, c e-

tem como comandantes su-j ; qUH.I de preencherem o coupon abaixo e remetê-lo a o proprio Modesto declara e trem. T - d t-

m R d
-

f' d' I t t ",'ii- I
garam a Lon res a empo

premos os delinquentes A-

'�
nossa e açao, a rm e "omp.e a:'110S-, quan o an-: assina que tudo Isso-é inven- Somente Adhemar Ghisi . ,.' . ,.-

. . . '. . tes o nosso cudastro social. ' . . .

'_ de assistir a reWllao em

dhemar Ghs i, Diomicio F,rel) : '"
\. ciomce do advogado Adhe- ignora esse, fato e manda \

casa de Doug Fairbank, que E há um tipo ,especial para :'ln!
tas e Avelino Sílvestrâ -estão x- a

�'
mal' Ghisi em conclui. com seus marginais atacar a pos-

t

t

,,'
pr-esença da' tários de uso coletivo.

, j' um � ,.,., .. , , , . . . • • .
_. con ou com a

agora, encurralando cente- "., o 'Promotor Walter Barros. se publi�a com expu�são dO; rainha Elízabeth.: principe
. nas de 'rezes com o objetíve Rua .. , , , " ., ,,:........... De todos esses delitos pra- gado e ataques a dezenas de, Philíp e out:t;'os membrós da
de fazet com que os milha... '!icados por Adhemar Ghisi, 'senhora,s que, percorrem o

I família real. Pena que seu

res de usuários retirem suas i
Miie... " .. . ' ,..... o n1ais grave é a sua com- {;ampo em busca de lenha e pai não estivesse vivo para

rezes do logradouro, extin-I raí, , , • , . . .. '., ..,.........
provada ignorância. do leite p�r� seus �ilhOS: ,I ronstatar que até _as rainhas

guindo assim, ª força d� Esse advogado alega. que E, se pratlcar o, desforço podem prestigiar os artis-
Yiol�ncia, C9m a eentenátia t

D:1tU' 'lu na ",rilllen :(i , , '

"fi'" .. ';. ·a Fazenda!' Revófedo tem� o pessôªl, em caso de 'novo es-' tas, aceitando seus convites.

,,.�,�e ,PÚ.��i� I ; .,. dominio de 20 'milhões de bulho no logradóbro, o trio I . -:0:- '. .

�r_'I- c� 'esseS E$lad(� �ivij ..............••......•.. ,'. ..... 111etros quadracfo�, e por con- delinquentes - Aclhemar1 Ave Dorothy Malone, com os

atos er1mluoso.>, l'�(rUel'eu-se' seguinte, possue a posse Uno e' Diomicio, virá pela "cabelos muito mais escuros,
,

!t! d
'

i' POljJr;;_:() 1)- <largo,." . ..•. ..•..• •••.• _, .'
tiO ""xmo, Sr. Jmz e Di:re - desta vasta gleba. imprensa arrazar com a r_e,..-'tem sido vista ultimamente
to da Comarca de Tubarão,

\

I Cargo ,da Paí tJ.\1ãe) , ,

-

'
1 Até os leigos em Direito putação do advogado, 'autor'com Walter Troutman. 6

'd'd ti d t
.

�
I ...0 Vidal"Ramos, 36 • Tei, 3:'

me I as acau e a, oras,' als .=.!r::=-r=."Jf?'.êJ----ªª!E-..o::!c::::i!c:;JB�i�...a� diferenciam e conhecem o I destas linhas, e pedir a pri- que será? .

Florian6polis

•

"

._

,=

" IM P E R I'A L

,---_._-_ .._._--...---

/

..

·:����'I._'
�'� 1 Br('lVP' Mp.n

RAY MILLAND . ERNEST BORGNINE
rRANK lOVUOY NINA FOCH· OEAN JAGGER �lí1�ilfi�ii:',

, .

e x i qe m

HIGIENIZA .. DESINFETA
AROMATIZA

Represento,ntes e distribuidores P (lI o o

Estado' de Santo Catarina

BRASILIANO DE -SOUZA

• ,

, 'CARTAZES DO DIA
J

J O S É Às 8 horas -

, Louis Jourdan :_Doris Day
Às 3 e 8 horas

.

Robert Rya� -

-em­

Rlíonda Fleming

ii, RASTOS DO INFERNO
"

,
- Technicolor -

- Cens.: até 18 anos -

RIT1

--em-

J U L I E
- Cens.: até 14 anos -

ROXY
Às 8 horas-'

Dan Dailey - Constange
Smith - em-

A PERDIDA

M-G-M�
DO-RIS DAY

-. LOUIS JOUR'OAN
'�BARRY SULLIVAN
FRANK LOVE'JOY

i��-.:TLIE ;�
• DIREÇÃO OE ANDREW L. STONE

Às 5 e 8 horas _ Cens.: até 14 anos -
Inteiramente filmado na G t O' R I 'Aselva ·do -Xingú!, -

Local onde' nasceu, viveu, Às 8 horas -

e morreu à índia DIACUI! Am�deo Nazzari - +a--....��·
K A L A --p A L O Semas ;.. Myrian Dru
No Palco: ';- O famoso UM DRAMA ANDOU

sertanista AYRES DA PELAS RUAS

CUNHA, viuvo da saudosa' Cens..: até 14 anos -

íNDIA DIACUI" antes da. I M P 'E' R I O''projeção do filme, �ontará "

suas aventuras' nas Selvas·- Às -s horas -'-

Brasileiras.
\

- ANJOS AÉREOS - com

Preço - Cr$ 20,00 (único) Os Anjos da Cara SUja
_ Cens.: até 5 anos - A DEUSA PE JOBÁ-

11.Q e 12.°, Epis6dios.
Cens.:_ até 14 anos

v
. /

"
I)MA_

PRODUÇAO

APNin
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DICADOR· PRO,FlS'SfON'AL
_,

,

. Bill ':, 'E GARGANTA ,,'
�

, ':�-'.
.

I M O' V E J S

(11NI(4 <DE, OLHOS' .. OUVIDOS'
DR. AN�Jgi�Ã�UNIZ

.

K I
"

,.., :�. �
.',

' " CIRURGJ�, ':,TR��MATOLOGJA t
,

'
" do .

p

" ,Ortopedia. ,

G U 'E' R'-R E I RI 0-' D
Consultório' João Pinto IS IDr.: ,.'"

.

A F O N S E (.A �i���:�:�te�qjl��':li�:QSl!��:.�i:.
.

.rChefe do Serviço de Otorino do Hospital ;:���ê�a2,�lo4c.aiuva, .135.
•

,

de Florianópolis - .Moderna Aparelha-
gem Suíça e Norte-Americana 'para Exa­
me dós,O'lhos. :Ceceita .de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de
Amígdalas por' processo moderno

CONSULTORIO RESfDENCIA
Rua dos Ilhéus 1.'" casa Felipe Schmídt 99

FONE 236'6 FON:E 3560
'

f DR. CLARNO' G.
GALLE'1'TI

f M.·" tER A L
f

- ADVOGADO
Rua Vitor Meireles, 60.
FONE: 2.468

.

Florianópolis

.
'

VISITE. A

R'uá Deodoro, n. o, i5 ..�' leI. 381�
"

,

DR. EWALDO' SCHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças
Consultório - Rua Victor
Meirelles n. 26,
,Horário das Consultas - das

'15 às 18 hs. (exceto aos 'sábados)
Residência: R"a Mello e Alvim
n, 20 - Telefone 3865"

'

---------'--------.. _ ..

880 ori l
-,---- -�- ---�

• •

DR. WALMOR ZOMElt
GAUCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cional de Medic!na da Untver­

sidade do Brasil
.l!:x-Interno por ,concurso da

Maternidade • Escola
(Serviço do Prof. Octávio

Rodrigues Lima)
Silveira, Ex-Interno do Serviço de {';irur· DU. J.. LUBATO

'/ gla do Hospital I.A.l';E.'l',t;., FILHO'
, �o�Rio de Janeiro 'Doenças do, aparelho respiratório

; Médico do Hospital de Caridade TUBERCULOSE
e da J'vf.aternidade Dr. Carlos RADIOGRAFIA E RADIOSCOPIA

Corrêa DOS PULMOES

DOENÇAS DE SENHORAS - Cirurgia do ToraI
,

PARTOS _ OPERAÇõES Formado pé la }'aculdade Nacional

PARTO SEM DOR pelo m étodn de Medicina; Tisiologista e Tísio.

ps'icQ'profilático, ", cirurgião do Hospital Nerêu
.

Cons.: Rua João· Pinto n, lO, Ramos' "

das 16.00 às 18,00 horas CUI'S'O de especiafizaçâo pela
Atende com horas .marcadas -'- ,S. N" T, Ex-interno' e Ex-assis-

.

Telefone 3035 - Residência: tente' de Cirurgia do Prof. Ugo
Rua General' Bittcncourt n. 101. .' Guimarães (Rio).

Cons.: Felipe Schmidt 38-
For.e 3,801 .'

. '.

'Atende em hora marcada
Res.: ,- ,Rua Esteves Junior 80
- Fone: 2294

'

QR;-Ó,LAURO DAURA
CLINICA GERAI,.'

- �'ilial '�A Soberana" f){strftt: do Estrefto _ raRt"
"A .Soberana' Praça 15 de novembro - esquina

rua Felipe Chmidt

Farmácia' Vitória
-

Praça 15 de Novembro, 27

, j •

l
I

1 - sábado (tarde')
2 ��domingo '

9 -, domingo
.�,-,
15 -- sábado (tarde)

• i ZV,��'�-t"'�'
8 - sábado (tarde) Farmácia Esperança

I

:farmácia :)l:sperança
Rua Conselheiro Mafra
Rua Conselheiro Mafra

Farmácia Moderna Hua João Pinto
Farmácia Moderna Pua João Pinto

Rua Felipe Schmldt, 43
./

Farmácia Catarinense Rua Trajano
"'armácia Catarinense Rua Trajano

,
,

U serviço noturn o será efetuado pe la s fal'máci �,' co -

nto \]1"' 0'111' o N t '

V'i"
.

<._ "'� fi" o 1I1-
nu e 1 orla. SItuadas às .ruas Fi!lipe Schrnidt 43 TraJ'ano � P"aç' 1" �

Novembro, 27. ,

'

., I. a ;) t.e,

O plantão diurno 'd'dcompreen I o entre 12 e 13,30 horas será efetuado
pela farmácia Vitória'.

,E,� T R E I TO

"U E S T A,U O" Só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONlBUS

DO

RÁPIDO "SUL-BRASILEIRO"
--BRITO

:0:
ALFAIA.TE do SÉCULO. I
-:0:-'

Rua Tiradentes, 9

Florianópolis - Itajaí - 'íoinville - Curitiba

Age"ncl·a • . Rua
-

'Deodoro esquine
.. Rua Tenente Silveira

[ A V A_H D O'. -('O M, S A B 1.0

Virgem' Especialidade
da (ia. WETZEL INDUSTRIAL < - Joinville - (Marca Registrada)
�"","'_ �c,onomiza.se lempo e dinheiro,

.
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O matutino "Correio
� do Povo", que se edita
- . .

em Porto Alegre, _
assim

,

I •••••••••••�••••••••••�.e.•....
�"

��i}�i:_�A:�\;ii;:���-" j,�'��&-.:·;�L};:{��.::.�� ::�{- -���i}-:�:,-.•:��.t��it;;�� .
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MOMO IMPEROU NA TRINDADE:
__

• / " )

A Ass,ocia�ão Desportiva TriD�a�eDse cODlaD�ou a folia
O �rind�dense vem se destacando cada vêz rn ais en�re os Clubes florianopolitanos -- Agremiação modesta, onde se pode brincar num ambiente f amil i a r dos
mais sadios -- Fundada em 1949, a veterana sociedade ocupa' um lugar de invulgar destaque� Um·frevo bem pernambucano foi a homonage' t d

1 1
' O

,...
_�� m pres a a

pe o C ube ao nosso reporter -- que representa para o Trindadenso o vereador Antonio de Padua Pereira - Como decorreram naquela Associação os festejos
� MOMO'

'

ª�;�f:rf�����.OO-Õs"CTüiiisIOiiiliõ,íifn,õpOÕ,iíi"iieiãijO'
grados .ao eterno Rei da Fo-

I

lia, uma orquestra, que na-! uma' ;;A'�,}II·ça"o'ljilde 'earnaval'
_

'.

da deixou a desejar, coman-
dou os bailes; sob a batuta
de renomado maestro e a.
turma brincava até, o dia "Ambiente franco e democra'tico, onde nossa 'reportagem esteve à vontade para a

ra�rdeCOI"açãO do salão, de
cobertura .dos.: _festej�s '�" Os ponteiros dos

f
relógios não. marcavam horas, porque

��7�a�����;����teat������ para a, foha nao existe horas. "
-I Com o tempo bom ou ruim,' de 'noite, ou de

rada, acorrendo íncalculá- dia, o clima era �I mesmo: alegria, -/ Os foliões não se excederam, e se esbaldaram
vel número de foliões que, f' M O CI b D 15 d

' r:

num ambiente dos mais a-
com e em omo - S u es oze, e Outubro; 151 de Novembro, Tiro Ale-

,��;�����:=' d:s�i��er:�idi�� mão, Limoense e 6 de Janeiro deram uma lição de' mestre' em divertimento po-
na e pularam a valer, con- pular- e democra'tico. c�mstante. A� horas cor- MÉRITO IIITCOMUM A êsses Clubes, portanto
firmanào plenamente que o O carnaval passou dei- �I��, m�s dISSO os n�ssos r-

Os Clubes 15 de Outubro, simples e acolhedores cab�
carnaval é uma festa essen- "xando muita ressaca, mas, � Ioe�, na? se a13e�ce Ia�, b. de �ovembro, 6. de Ja- uma nota de destaqu\ no

,(Íalmente do povo para o Lambem muitas saudades,
nao respeitavam os ponteí- ne!ro, _ Llmoens� e_ TIro Ale- carnaval de Florianópolis,

povo c pelo povo. recordações inesquecíveis e
ros dos. relog�os, �ma .vez mao sao agrermaçoes.modes- com o mérito incomum de

I muitas. ,. bebidas. Nunca f��a�ala a folia nao existe tas" mantIdas. � custa dos não medirem esforços con-

O que, entretanto, carac- será demais, porém, ralar l
" .

. Il1�I?�eS e mais Ingratos sa- tanto que, proporcionem aos

teriza as festas realizadas sôbre um carnaval que se
Os brotIn�os dera� a no- �rIÍlClOS, �as' sempre m::m- seus frequentadores um am­

no Trindadense, é a união, caracteriza pelo ambiente �a �a alegria e muitos co- tend? a �mha irrepreensível bJente franco, cordial, e

sem quaisquer restrições, em franco e democrátíeo como ra.çoes s�tl�am flechados de de dívertímento sadio, sem permita à imprensa teste­
tórno da agremiação e, des- 01 que foi proporcion�do pe- jeíto, pOIS. o veneno do amor quaisquer restrições ou pre- munhar os frutos dos seus

ta, maneira, as alegres reu- los CI b ,15 d O t b 15
so o a11!0I pode curar... As vençoes. esforcos.

níões podem ser processadas
u es

.

e u u ro,. decoraçoes excederam as ex-
-

em um clima pacífico, onde o �� Novembro,,6. de JaneI!O, pectivas gerais, com as es­

objetivo é só um: brincar, "Imoens� e TIro Alemao, pírítuosas caricaturas e os

divertir-se até não se oder
nos quais a. n�ssa reporta- mascarados que faziam rir

mais.
p _,em se sentiu a vontade pa- ,a todo Instante, 'tudo numa

[ �a a mais completa cober- I linha essencialmente mo­
oura dos restejos em �om�- . mesca.

nagem a ,M?mo, o rei .l?n-! Ficou demonstrado ínso­
m�Iro e UnICO dos foIlo�s. I rísmaveímente que os cie=

Ao entrar no salão do Bríneou-se, pulou-se muíto : bes florianopolitanos, os

Trindadense, o jornalista r� nenhu:n foIlao perdeu a quais visitamos demorada­

roí recebido pelo sr. Antonio linha, nao se excedelf e se mente, vêm, de ano a ano,
ele Padua Pereira que, in-

esbaldaram com fe em aprimorando os seus feste­

continente, anunciou a che-
. Momo...

" . jos, principalmente permi­
gadá do repórter -de O ES- Fora� tres ,d�a� do mais 'tindo o ingresso da ímpren­
TADO. No inicio, o ilustre contagIante. delírto, o povo, sa para uma observação da
vereador pessedista tocou no I se ,con!UndIU ao som _d�s;, folia, como" foi permitido,
"fraco" do repórter, fazendo I marchas.e dos. sambas, di- i nos Clubes que rocaüzamos,
:3 orquestra, tocar um frevo zendo po de gIZ a tudo � a o ingresso da nossa reporta­
bem pernambucano, dêsses todos, ou reclamando com

gem, sempre bem acolhida.
aue esquentam o sangue dé bom humor, porque estava

qualquer um ... O VASSOU- �a "argola", ou ainda feste-

RINHAS entrou' fervendo jande a chegada:' da ELF- Faleceram o Presiden-
evocando a terra pernam� FA,..

."'

bucana, o Recife que está FOLIA NÃO CONHECE te do Tribunal de Jus-
tão longe e; profundamente HORAS
comovido, o repórter recebeu Com o tempo bom ou ruim, tíça de Alagôas e su�
uma homenagem das mais durante o dia ou à noite o

I 1\

caras: o� foliões do Trinda- clima l!0s.Clubes, citados p�r- I, esposa
dense calram no frevo. manecra malt�ravel: alegria,: RIO, 20 (VA) _ Fale- 'AS VEZES" AS MASCARAS ESCONDEM MUI-
........................................... 1 TAS CARAS FElAS. _

..

ceu, domingo de carnaval, ,q.

vitimado por um enfarto 'do
miocárdio, o desembargador
do Tribunal de .Justiça de
Alagôas, sr. Miguel Ar­
chanjo Batista, de 54 anos

de idade e que s� encontra-
�

va no Rio para tratamento

J de saúde. O desembargador
/ Migu.el Archanj9'. foi ,Q ..âtl­

i� {"81'd-d'J voi'ôA de de�mpate
no "ihlpea'chment" contra o

governador
'

Muniz Falcão

por ocasião· da constituiçi"
do Tribunal Misto e acha':'

"

va-se hospedaçlo na casa do
seu filho, capitão Sebastião
Batista.

'

A espôsa do desemha,rgc
dor, senhora Edith Batista
ao saber da morte do ma­

rido morreu também, viti,
mada por um colapso car­

díaco. A senhora Edl'tn Ba�
tista deveria, dentro de al..
guns dias, ser internada no

hospital dó IPASE, onde so­

frer·ia 'uma interv,enção. ci- .

cúrgica nos olhos.
Já com cinquenta anos de

idade, doná Edíth como o

desembargador não goza­
vam de saúde e no domingo

I o presidente da mais alta

I côrte de Justiça ,de Alagoas,
acometido de um outro en­

! farte, além de uma crise de

I' asma,
faleceu. Sua espôsa

já cega, entrou em estado
MUITA de coma, falecendo também

pouco dépois. ESTE -LINDO -BRoTO DISPENSA LEGENDA ...

Inegavelmente, a Associa- roladas' com ardor e. não se

'Ião Desportiva Trindadense, ! conhecíam .ímpecílhos ca­

situada na Trindade. vem se j pazes da anulação do velho

destacando cada vez mais sonho. Mllitos presidentes
entre os Clubes florianopo- I passaram,

todos deixando

lIt'lnos, nada deixando a nas páginas da história .do

desejar em matéria de di. I Clube os frutos dos esforços
vertímento sadio e, sobre- envidados. Agora, o Trin-

1udo familiar. Clube medes- dadense tem como timonei-

to, fundado por um punha- I �'O o sr. Manoel Martins, que
do de abnegados e idealis-I vem fazendo jús à tradição
tas, entre os quais se desta- da veterana agremiação, cu­
ca (. vereador Antonio de io trabalho é dQS mais pro-
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Ao lado. de um lindo brôto, o repórter esqueceu que
era repórter ... Vêm-se, ain da, o vereador Antonio de,

Padua Pereira e família
Padua Pereira, o Trindaden- rícuos e produtivos. '

\

se vem se impondo sempre à Um nome, porém, se des­

admiração de todos os que taca logo no Trindadense: o

têm ensejo' de frequentá-lo vereador Antonio de Pádua

f.iuà história é cheia de es- 22reira. Nêle, o Clube tem
iorcos inauditos para a---i;ua um autêntico lutador, dts­

l1'anutenção, poi:s é uma As- posto a renunciar a tudo no

:s'>chção pobre, mas, os lb1... sentido de ver a a�cenção de

'CeS são vencidos com ga- Hma sQciedade a que dá os

nal'dia e graças aos que a melhores dos seus esforços
mantêm, o seu lugar é hoje para vê-la na vanguard::t
de :nvulgal' destaque. dos movimentos sociais. Em

Em 1949, sentindo? ne·· tôrno"do sr. Antonio de Pa­

cessidade de proporcionar à dua Pereira se aglutina a

1amília da Trindade unia ;'amília da Trindade, for-

,

Isto é o TRINDADENSE: folia e ma'is folia

edade sadia para as � uas- mando um "elo indissolúv,êl,
niões, um grupo reuniu- um'a cadeia uníssona. Éle é

e após vencer os maiore.s (> símbolo da luta do Trin-

�táculos, com o apôio dt: dadense. \

todos, no dia 11 de setembro AS FESTAS DE MOMO

?stava concretizada a velha No ,giro que o jornalista

aspiração: nasceu, ofidal- cleu pelos Clubes, o Trinda­

mente a Associação Despol'- dense foi uma das metas

tiva Trindadense. As lutas' principais, uma vez que !+lí
para mantê-la foram desen- estava. reunida a família da

CONVITE
O Presidente da Comissão Estadual da Legião
BrasiLe,ira de Assistência de Santa Catarina,
tem o prazer de cçlUvidar as autoridades civis,
militares, eclesiásticas e 'o povo em geral, pflra

,-=""..."" ..... inauguração da Séde própria da L.B.A., "Edi­
fício D. Sara Kubitschek"'à Av.enida Mauro

Ramos, sábado, dÍia! 22 do corrente às 10 horas.

Flái'ianópolis, 20 de fev,ereiro de 1958

MAGNíFICA AÇOLHIDA

ESTAS DUAS VIRARAM A CABEÇA DE
'GENTE

o pj1-trimonio de tmdi­
ções catarinense's encontra.

em Franklin Cascais, pro­
fe'ssor de cJ;e.senha, escultu­
ra e modeLagem do Liceu'

Industrial de Florianópo­
lis, um do� seus 'YlWiÍorr€s

,e mais dedicados e patrio­
tic�s salvagua'l'dadores.

-,,'. .

caçoes, tmagen�, q,rttgós,
objetos, aparelhamentos e

toda a sorte de engenhos
da arte popular, e cêoo,s
encerrando usos e costtt­

mes e atividades rotinei­

ras dos nossos antepassa­

dos, algumas em uso até

nossos dias, para, 1?l-elhor
aquibatamento da, 'evolução
do povo. Ele não, S1eI. limita
a escrever sôbre o que en­

contra reLacionado à im-

-portante ciência, hoje tJ.:;

difundida em todO' o mun­

do, e que se encontra em o

nosso país em elevado gráu
de de.senvolvimento, pOis,
além' de apreciados traba­
lhos escritos sôbre folcló-
1"O, como (); série de

De há muito vem o 'Pro­

fesso]' Franklin dedican­

do-se ao. estudo de' nosso

FO'lclóre, no sentido _4a
restaumção do tradicional,

I
pela documentação r,espec-

.
" d

I
ttVa, para que os vm ou,-

I
ros possam ter melhor co,-

I

nhecimento' do ,Passado! o

qv..e faz reprod�zinJlo }?P1'
eclifi-

VlaUosQ trabalho; o imp<iw­
tante repositório de tnto­
grafias de cênas e de ob­

jétos que o em'iq;uecem,
numa demo'Y(.stração de

-_---_.--..._ ...

Assi�, vimos em a sua

importante exposição, mi­
ni1atuTas de objétos e ape:­
t'l.'êchos empregados nas

p,0scarias em os nossos

mares:
.

,a,s baleeira-s qué
afrontam o mar encapela­
do, em persegu�ção aos ce-

,táceos, os quais, depois de

arpoados, percorrem mi­

lhas de oceano, até qu,e,
vencidos pelo cansaço" aCla

bam sendo mortos e ,lan­
çados e arrastados para as

praias; as canoas de rêmo
de voga,' de borcl

que distenden
de arra,stão
d,wnes

ressantes publicações rela-
. I

tivas à rézas e benzeduras,
de crendice popular; de

I

q-uando em qu,ando nos

of,errece e-xposições d_� a-,'
preciados trabalhos, re­

presentàn�o algo do que

acima nos referimos, re­
ve�amdo-se- proficientissi­
mo a1·tista, ';'estaurado'l't de
cênas da, tmdição cata?'Í­

nense.

sua inicia:iva de escult�� i
rar em gesso, tetrra cota'

ou màdeil1a, min�aturaS' d'e
objetos e engenhos que já
se viio tornando raros e

tendem
_

á desa.parecer di-

.ante I},o progresso com a$

suas máquinas aperfeiçoa­
dissimas, que produzem
em alguns minutos o que

os antigos engenhos leva­

riam vários. dirns, bem co-

,
mo pessôas e animais que

os movimentavam'.
�

.
,-

sob?'emodo

qUe! "um estudo �eqtetran­
te da ciência' folclóric'lll es-"

Alceu Maynard Araujo,
um dos mestres de noss'a Iciência folclórica" autor do I
"Documentário Foldár.ico'
PauW,stJa','� entende .s.abilai-�:
mente que o fólcl�sta

I
tumulQ,. o� quais precisam

"não diewe v�ver prelOcu,- ser pre�ervados do esque­

pado e?n o seu Gabinete, cimento", e nenhurn-a ma-

procurando as raiJzes dos' Ih dneira me 1:!1' el os�perpe- ,

fatos folclóricos", porisso, I tuar, senão por meio da fo­
peréorreu todo o. interior

I
tografila ou da escultura

daquele Estado, investi-I em m.iniatura, tendo e,sva: a

gando, vendo e fotografan vantagem de o apresentar

do, para 1'ennir 'em (1 seu L 'sob todes--os âmgtf>Los., ! c

clarece a razão ou natu­

reza dos objétos que acom
I

panharam (') homem de'sde

o berço através da m:eni­
nice e da maioridade q,té o
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